
 

Encaminhado para apreciação na Sessão de 06/10/2025 

VOTAÇÃO:         (    ) APROVADO                      (    )  REJEITADO 

Tiago Minozzi de Faria (Presidente): ___________________________ 

  

REQUERIMENTO N.º 383/2025 
 

 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

  

 

    REQUEREMOS, ouvido o plenário, observadas as formalidades 

regimentais, que seja oficiado o Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São 

Paulo, Tarcísio Gomes de Freitas, solicitando providências no sentido de viabilizar a 

construção de uma Base do Corpo de Bombeiros no município de Socorro/SP. 

    Sala das Sessões, 30 de setembro de 2025 

  

 

Thiago Bittencourt Balderi 

Vereador – PSDB 

 

Rafael Henrique de Oliveira 

Vereador – PSD 

 

Justificativa:  

Atualmente, o município de Socorro conta com a presença do Corpo de 

Bombeiros, entretanto, a base que abriga a corporação funciona em imóvel alugado pela 

Prefeitura Municipal. Essa condição, embora represente um avanço para a segurança da 

população, não garante a estrutura adequada e definitiva que a cidade necessita, além de 

gerar despesas contínuas aos cofres públicos. 

A construção de uma sede própria permitirá oferecer aos profissionais 

melhores condições de trabalho, infraestrutura apropriada para abrigar viaturas e 

equipamentos, além de espaços adequados para treinamentos, alojamento e atendimento 

emergencial. Tal medida fortalecerá a atuação do Corpo de Bombeiros, trazendo maior 

eficiência às operações e garantindo resposta ainda mais rápida em situações críticas. 

Além disso, Socorro é um município de vocação turística, 

especialmente no segmento de turismo de aventura, com atividades em rios, áreas de mata 

e esportes radicais, fatores que ampliam a necessidade de um Corpo de Bombeiros bem 

estruturado. A cidade também possui intenso fluxo de visitantes, principalmente nos fins 

de semana e feriados prolongados, o que eleva a demanda por serviços de resgate e 

prevenção. 

Portanto, a construção de uma sede própria representa não apenas 

economia aos cofres municipais, mas também um investimento estratégico em segurança 

pública, qualidade de vida e no fortalecimento das políticas preventivas voltadas à 

proteção da população e dos turistas. 

                                 

 


